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Resumo 

Noriega, Betzabet Evelin Vilavila; Guimarães, Giuseppe Barbosa. 
Comportamento de Pilares Esbeltos de Concreto de Alta Resistência 
sob Flexão Composta Reta e Oblíqua. Rio de Janeiro, 2011. 118p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Trata-se de um estudo experimental do comportamento de pilares de alta 

resistência submetidos à flexão composta reta e oblíqua. Foram ensaiados oito 

pilares com seção transversal de 25x15 cm e comprimento de 300 cm, 

compondo duas séries de 4 pilares cada uma. Na primeira série, a resistência do 

concreto foi de 40 MPa e os quatro pilares foram ensaiados à flexão composta 

oblíqua. Na segunda série, a resistência do concreto foi de 70 MPa e os quatro 

pilares foram ensaiados à flexão composta reta. Em cada série, a variável foi a 

taxa de armadura longitudinal que assumiu os valores 1,3%, 2,1%, 3,2% e 4,3%. 

A finalidade foi verificar os valores da excentricidade de segunda ordem que 

devem ser considerados no dimensionamento de pilares de concreto de alta 

resistência. Os resultados experimentais foram comparados com os obtidos 

pelos métodos do Pilar Padrão com Curvatura Aproximada e do Pilar Padrão 

com Rigidez Aproximada que constam na NBR 6118:2003. Essa comparação 

mostrou que o método da curvatura aproximada apresenta valores das 

excentricidades de 2ª ordem próximos dos reais no caso de pilares submetidos à 

flexão composta reta e oblíqua, enquanto que o método da rigidez aproximada é 

contra a segurança só na maioria dos ensaios de pilares submetidos à flexão 

composta reta. 

 

 

 

Palavras-chave 

Pilares esbeltos; concreto de alta resistência; flexo-compressão. 
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Abstract 

Noriega, Betzabet Evelin Vilavila; Guimarães, Giuseppe Barbosa (Advisor). 
Behavior of Slender High Strength Concrete Columns under Uniaxial 
and Biaxial Eccentric Loads. Rio de Janeiro, 2011. 118p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

This work presents an experimental study of the behavior of slender high 

strength concrete columns under uniaxial and biaxial eccentric compression 

loads.  Eight columns with cross-section of 15x25 cm and height of 300 cm were 

tested, divided into two series.  In the first series, the concrete strength was 40 

MPa and the four columns were tested under biaxial compression.  In the second 

series, the concrete strength was 70 MPa and the four columns were tested 

under uniaxial compression.  In each series, the variable was the longitudinal 

reinforcement ratio which assumed the values 1,3%, 2,1%, 3,2% e 4,3%.  The 

objective was to verify the values of the eccentricity of second order that should 

be taken into account in the design of slender high strength concrete columns. 

The experimental results were compared with theoretical results obtained by the 

models of the approximated curvature and approximated stiffnes methods 

prescribed in the NBR 6118:2003 code. This comparison showed that the method 

of curvature approximate present values of the eccentricities of second order 

close to the real in the case of columns under uniaxial and biaxial eccentric 

compression loads, while the method of stiffness approximate is lower security in 

columns under uniaxial eccentric compression load. 

 

Keywords 

Slender columns; high strength concrete; eccentric compression. 
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λ1  Esbeltez limite  

ν   Força normal adimensional 

ρ   Taxa geométrica de armadura longitudinal 

σ  Tensão normal 
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Lista de abreviaturas 

 

ABNT  Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ACI   American Concrete Institute 

ASCE  American Society of Civil Engineering 

B   Pilar à flexo-compressão biaxial (Flexão composta oblíqua) 

CA  Método do pilar padrão com curvatura calculada  

CA-NBR Método do pilar padrão com curvatura aproximada da NBR 

6118:2003 

CAR   Concreto de Alta Resistência 

CEB   Euro-International Committee for Concrete 

E-C  Extensômetros de resistência no concreto 

E-A  Extensômetros de resistência no aço 

FIP   International Federation for Prestressing 

LEM-DEC  Laboratório de Estruturas e Materiais do Departamento de 

Engenharia Civil 

NBR   Norma Brasileira Registrada 

PUC-RJ  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

RA-NBR Método da rigidez aproximada da NBR 6118:2003  

U   Pilar à flexo-compressão uniaxial (Flexão composta reta) 

UnB  Universidade de Brasília 

USP  Universidade de São Paulo 
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